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• Fundada em junho de 1964 

• Congrega mais de 200 associadas:  

 
- 147 fabricantes  de produtos químicos 

- 56 prestadores de serviços 

Em maio de 2010 

A  Abiquim 
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Promover o aumento da competitividade e o 

desenvolvimento sustentável da indústria química 

instalada no País.  

Missão da Abiquim 
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Alguns macro temas relevantes para a 

indústria química entre 2010 e 2020 
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“Segurança Química” 
 (Aspectos de saúde, segurança e meio ambiente de 

processos & produtos) 

“Atuação Responsável” (+ Estrátégia Global  de 

Produtos  - GPS) 
 (Segurança Química & Mudanças Climáticas) 

“ Gestão de produção e de produtos” 
 (Segurança Química & Mudanças Climáticas)  

“Mudanças Climáticas” 
 (Uso de energia e emissiões de GHG de processos & 

produtos) 

Ações globais 

Ações nacionais 

Ações de empresas 

“Responsible Care” 
 (Segurança Química & Mudanças Climáticas) 

Programas internos baseados no “Atuação 

Responsável” 
 (Segurança Química & Mudanças Climáticas) 

Temas da indústria química 
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20?? 
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Plantas 
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3ª Onda 

Segurança Química 

O caminho para a sustentabilidade da 
indústria química e de seus produtos 

Produção Química Química Verde 

Carboquímica Petroquímica Nanoquímica e Bioquímica 
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Conceito chave:  

Controlar acidentes  e 

doenças ocupacionais, 

com uso de equipamentos 

de proteção. 

A 1a “Onda”  



Atuação Responsável® 

Compromisso com a sustentabilidade 

Conceito chave:  

Um bom projeto de 

fábrica e processos 

seguros e confiáveis de 

produção. 

A 2a “Onda”  
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O conceito chave: 

Projeto de molécula segura e 
processos confiáveis de 

fabricação e utilização do 
produto, que deve ser uma 

solução provida pela empresa à 
sociedade.  

A 3a “Onda”  
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1. Prevenção de perdas. Evitar a produção de resíduos, efluentes e emissões. 

2. Economia de átomos. Desenhar metodologias de síntese que possam maximizar a 

incorporação de todos os reagentes no produto final. 

3. Síntese de substâncias e produtos mais seguros. Realizar sínteses que usem ou 

resultem em substâncias com a menor toxicidade possível à saúde humana e ao 

ambiente. 

4. Projeto de produtos mais seguros. Os produtos químicos devem ser projetados de 

tal modo que realizem a função desejada e ao mesmo tempo não sejam tóxicos. 

5. Solventes e auxiliares mais seguros. O uso de substâncias auxiliares (solventes, 

agentes de separação, secantes, etc.) deve ser evitado, mas caso seja necessário, 

estas substâncias devem ser inócuas. 

6. Eficiência de energia. As reações devem ser realizadas de modo a gastarem a 

menor quantidade possível de energia ou aproveitarem ao máximo o calor gerado. Se 

possível, os processos químicos devem ser conduzidos à temperatura e pressão 

ambientes. 

Os doze princípios da “Química Verde” 
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7. Uso de matérias-primas de fontes renováveis. Usar matérias-primas de fontes 

renováveis em detrimento das provenientes de fontes não-renováveis. 

8. Evitar a formação de derivados. A derivação desnecessária (uso de grupos 

bloqueadores, protetores, modificação temporária por processos físicos e químicos) 

deve ser evitada, porque estas etapas requerem reagentes adicionais e podem gerar 

resíduos. 

9. Catálise. Reagentes catalíticos seletivos e não perigosos são melhores que 

reagentes estequiométricos. 

10. Desenho para a degradação. Os produtos químicos devem ser projetados de modo 

que, ao final de sua função, se  degradem em produtos inócuos, que não persistam no 

ambiente. 

11. Análise em tempo real para a prevenção da poluição. Aplicar metodologias 

analíticas que monitorem e controlem os processos, em tempo real, evitando a 

formação de substâncias perigosas. 

12. Processos e reagentes intrinsecamente seguros para a prevenção de 

acidentes. As substâncias e as condições dos processos químicos, devem ser 

escolhidas de modo a minimizar o risco de vazamentos, explosões e incêndios. 

Os doze princípios da “Química Verde” 
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O próximo conceito chave: 

Projeto de molécula, de  processo de 
fabricação,  modos de utilização do 

produto e de seu aproveitamento pós 
consumo, desenvolvidos em conjunto 
com a cadeia de valor e a sociedade, 

buscando a sustentabilidade.  

A 4a “Onda”  
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Nossos compromissos 

A Abiquim compromete-se publicamente a: 

1. Continuar a trabalhar com o governo brasileiro e 

com os demais representantes da sociedade na 

formulação e aplicação da agenda de mudanças 

climáticas resultante da COP 15; 

2. Continuar a disponibilizar para a sociedade 

brasileira e mundial o inventário das emissões 

da indústria química; 

3. Continuar o esforço para a redução da 

intensidade das emissões setoriais de gases de 

efeito estufa; 

4. Continuar a incentivar a adoção de tecnologias 

de produção mais limpa pela indústria química; e 

5. Aprofundar a cooperação no setor e na cadeia 

de valor visando a transferência de 

conhecimento para mitigação e adaptação à 

mudança climática.  

  

São Paulo, 19 de novembro de 2009 

  

Conselho Diretor da Abiquim 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente trabalho consolida as informações sobre 

emissões de gases com potencial de gerar o efeito 

estufa, emitidos nos processos produtivos da 

indústria química brasileira e, em particular, da 

indústria associada à ABIQUIM. 

A Abiquim incentiva as empresas químicas associadas, 

sob o guarda-chuva da Convenção de Mudanças 

Climáticas e das Diretrizes do Atuação Responsável®, a 

realizar investimentos para reduzir voluntariamente as 

emissões de gases com potencial de gerar o efeito 

estufa nas unidades industriais químicas, advindos de 

processos de produção ou para geração de energia, por 

meio da implementação de projetos de Mecanismo de 

Desenvolvimento Limpo (MDL), e de Programas de 

Produção mais Limpa (P+L), com ações de redução de 

emissões recomendadas e difundidas pela Abiquim. 

Como resultado, além das emissões nos processos que 

constam deste relatório, as empresas têm reduzido as 

emissões de dióxido de carbono geradas durante a 

combustão de hidrocarbonetos em fornos, fornalhas e 

caldeiras, por meio da utilização de combustíveis mais 

limpos, como gás natural, e aqueles advindos de fontes 

renováveis. Os números são apresentados neste 

documento nos gráficos relacionados com a redução da 

emissão de dióxido de carbono/t de produto produzido 

na indústria química associada à Abiquim. 
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1. Produção de Acrilonitrila;  

2. Produção de Ácido Adípico;  

3. Produção de Ácido Fosfórico;  

4. Produção de Ácido Nítrico;  

5. Produção de Amônia;  

6. Produção de Caprolactama;  

7. Produção de Dicloroetano e Cloreto de Vinila;  

8. Produção de Eteno;  

9. Produção de Metanol;  

10. Produção de Negro-de-Fumo;  

11. Produção de Óxido de Eteno. 

Tipologias industriais analisadas 
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 “2006 IPCC Guidelines for National Greenhouse Gas 

Inventories, Volume 3: Industrial Processes and Product Use – 

Chapter 3: Chemical Industry Emissions”  

 

 Bases para o cálculo 

 Obs.: Tier 1 – fator de emissão; Tier 2 – balanço de massa; Tier 3 - medição 

1. Amônia: Tier 2  

2. Ácido Nítrico: Tier 3  (plantas com projetos MDL);  

3. Ácido Nítrico: Tier 1 (outras plantas) 

4. Ácido Adípico: Tier 3 ( planta com projeto MDL) 

5. Caprolactama: Tier 3  

6. Petroquímicos - Metanol: Tier 1; Eteno: Tier 1; Acrilonitrila: Tier 2  

7. Petroquímicos - Dicroetano e Cloreto de Vinila: Tier 1;  

8. Petroquímicos - Óxido de Eteno: Tier 2 

9. Negro de Fumo: Tier 2 

10. Ácido fosfórico: Tier 2 
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Emissão de metano e óxido nitroso (t)
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Emissões  de  CO2 eq. (t)
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1. Contribuir para a redução das emissões nos processos e no uso 

dos produtos é uma das prioridades da indústria química mundial; 

2. A indústria química brasileira tem feito diversas ações para reduzir 

suas emissões de gases de efeito estufa, sejam elas provenientes 

diretamente dos processos produtivos ou de uso de energia. 

Destacam-se ações de substituição de combustíveis, tratamento de 

emissões, substituição de equipamentos menos eficientes 

energeticamente e melhoria de controles operacionais; 

3. No Brasil, o uso de matérias primas de base renovável é uma 

estratégia importante na mitigação da emissão de gases de efeito 

estufa, que se soma às outras estratégias de eficiência energética e 

controle de emissões de GHG. 

Conclusões 
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Fim! 

 

Obdulio@abiquim.org.br 

marcelo@abiquim.org.br 
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